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Objetivos

Este curso, com base no conhecimento atual existente e na prática subjacente, além de criar um espaço para facilitar a interação e troca de idéias e experiências entre os participantes nesta área do conhecimento, procura desenvolver nos alunos: a) Um entendimento sobre o processo de inovação tecnológica em empresas e sobre a importância de sua administração; b) Uma capacidade para internalizar e discutir as principais abordagens, conceitos e técnicas relacionadas com a administração da função tecnológica em empresas industriais; c) Um estímulo e condições apropriadas para o desenvolvimento de estudos, competências e pesquisas nesta área; d) Uma habilidade crítica para apreciar a aplicabilidade do material apresentado na situação atual das empresas brasileiras. 

Justificativa

As mudanças nos parâmetros de competição ao longo do tempo tem trazido para as empresas, simultaneamente, novas demandas por eficiência, qualidade e flexibilidade. Mais recentemente, contudo, parece haver evidências claras de que um novo requisito é essencial para o sucesso: a inovação, via P&D (Pesquisa e Desenvolvimento). Produtos únicos, tecnologias do estado-da-arte, alianças estratégicas, novas abordagens, como equipes ad-hoc e multidisciplinares, e novas técnicas de gerenciamento do esforço de P&D com vistas a resultados têm tido lugar na empresa inovadora, quer como um fator de sobrevivência, quer como fator de crescimento. 

Conteúdo

1) Conceitos Básicos: Processo de Inovação, Função Tecnológica e a Inovação Aberta 
2) Estratégia Tecnológica e a Interface entre Pesquisa, Desenvolvimento e Inovacão (P&D&I) e as demais áreas da empresa
3) Cooperação entre empresa - universidade / instituto de pesquisa 
4) Transferência de Tecnologia. 
i. Pesquisa como meio de geração de riqueza e desenvolvimento econômico

5) Indicadores de Inovação

6) Alocação de Recursos para P&D. Incentivos fiscais e fontes de financiamento. 
7) Habitat’s de Inovação: incubadoras, parques e polos tecnológicos. 
i. Spin off  e empreendimentos de base tecnológica

8) Propriedade Intelectual (Patente de Invenção, Modelo de Utilidade e Desenho Industrial) e o registro : Normas Brasileiras e as Normas internacionais: convergências e divergências
i. Propriedade intelectual na USP (valorização, licenciamento, acordo de transferência de tecnologia)

9) Prospecção de Tecnologias 

Forma de Avaliação

•
Participação em classe, apresentação de trabalhos, artigo e exercícios em sala de aula;

•
Elaboração e apresentação do trabalho final. Para tanto, este trabalho pode seguir como sugestão de seções: 

1. Introdução/motivação/ justificativa, 

a. Questão a ser respondida 

b. Definição do problema 

c. Objetivo

2. Revisão literatura

3. Metodologia

4. Resultados

5. Conclusões/considerações
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	Trabalho de Campo (algumas sugestões não exaustivas)
Os alunos, individualmente, deverão apresentar um trabalho ao final do curso utilizando como referencia de formatação a RAUSP,  a RAC a RAE, a RBI ou a RAI. Como ponto de partida para o desenvolvimento do trabalho, abaixo encontra-se uma lista sugestiva de temas. 

O tema do trabalho deverá ser apresentado para aprovação e postado no stoa. Ao final do curso, os trabalhos serão apresentados e também postados no stoa em word de forma que possa receber criticas e sugestões, associadas a avaliação do mesmo. 
As sugestões de temas a seguir são um ponto de partida para efeito de elaboração do trabalho, outros temas poderão ser desenvolvidos desde que estejam dentro do escopo da disciplina:

Planejamento Estratégico em P&D

· Políticas e critérios de alocação de recursos para P&D

· Relacionamento entre os objetivos de P&D e PE empresa

· Estratégias de atuação da area de P&D

· P&D Global

Administração da Interação Organizacional

· Conflitos entre P&D e demais unidades organizacionais (incidentes críticos)

· Diferenças entre P&D e as demais unidades organizacionais em relação a valores do tipo: temporal, objetivo e metas, risco, critérios de desempenho, etc.

· Abordagens para tratar os conflitos

· Características dos fluxos de interação da P&D com outras áreas (comunicações, atividades, decisões).

Indicadores de C&T&I
· Uso de indicadores para avaliação de empresas, setores, regiões, países, etc.

· Metodologias de mensuração

· Mensuração do resultado dos esforços de P&D na empresa 

· Mensuração do impacto dos esforços de P&D da empresas para o setor de atividade e/ou país

· Apreciação da contribuição da P&D para a empresa (critérios, procedimentos, pessoas envolvidas, valores investidos, etc...)
Cooperação

· Cooperação Técnica
· Cooperação empresa-ICT´s

· Novos Modelos de Cooperação e sua aplicabilidade para a realidade nacional

· Analise  de experiências de cooperação

· Alianças, parcerias e redes de cooperação
Transferência de Tecnologia

· Experiências de transferência de tecnologia

· Comparação de diferentes metodologias de transferência

· Programas dos NIT das ICT e dos NIT fomentados pela MEI – movimento empresarial inovador da CNI

Prospecção de Tecnologia

· Metodologias de prospecção: vantagens e limitações

· Experiências de prospecção de empresas brasileiras

· Aquisição de Tecnologia
· Metodologia e/ou experiências de mapeamento de rotas tecnológicas

Valoração de tecnologia

· Modelos de valoração de patentes e/ou empresas

· Experiências a respeito de Negociação (venda ) de tecnologia
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